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Economia deve 
manter-se ést'ável 
neste semestre 
Mercado prevê crescimento maior somente em 1998 

Teresa Navarro 
de São Paulo 

A economia deve man-
ter-se estável no segundo 
semestre deste ano — des-
contada a sazonalidade —
em razão do esgotamento 
da tendência de alta do 
consumo. A expectativa é 
de que o crescimento eco-
nômico seja retomado no 
próximo ano motivado pe-
los investimentos. Eles 
começam a ser alavanca-
dos pelas privatizações, 
programas de infra-estru-
tura e concessões de servi-
ços públicos. 

Empresários e econo-
mistas afirmam que não 
existe nenhum fato novo 
que possa motivar o cres-
cimento da economia pelo 

kconsumo. O ciclo de ex-
losão das vendas estaria  

1Faturamento do 
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Fonte: Federação do Comércio do 
Estado de São Pauto 

atingindo o seu limite: o 
ganho real dos salários 
mais baixos com o fim da 
inflação deu lugar à es-
tagnação da massa sala-
rial, motivada principal- 

mente pelo desemprego, e 
a oferta de crédito ao con-
sumidor foi abalada pela 
inadimplência. 

"Esperamos fechar o 
ano empatado com 1996. 
Se houver crescimento, 
não deve passar de 1 a 
2%", diz Alfredo Burghi, 
diretor-geral da Hipermer-
cados Eldorado. Ele lem-
bra que o ano passado foi 
bom para os supermerca-
dos, mas para manter o 
mesmo patamar conta com 
aumento sazonal das ven-
das no último trimestre do 
ano, em razão do Dia da 
Criança e do Natal. No 
primeiro semestre, o fatu-
ramento do hipermercado 
foi 4% inferior ao mesmo 
período do ano passado. 

O diretor da Lojas Ara-
puã, João Alberto Ianhez, 
afirma que as vendas estão 
estacionadas em um pata-
mar inferior ao que se 
imaginava no começo do 
ano e cita a inadimplência 
e o desemprego como as 
principais causas da estag-
nação do crescimento. No 
primeiro semestre, o fato-
ramento da Arapuã teve 
alta de 5%. 

Os números da Federa-
ção do Comércio do Esta-
do de São Paulo (FCESP) 
mostram queda no fatura-
mento de todo o.9 s4-,Lic --  - 
tos do comércio, exceto no 
de automóveis- Nos sete 
primeiros meses do ano, o 
faturamento real dos semi-
duráveis caiu 7,6%. o dos 
duráveis recuou 9,8% e o 
de carros subiu 12,2%, cm 
relação a igual período de 
1996. Wladimir Furtado, 
economista da FCESP, 
acredita que o consumo só 
voltará a subir com o au-
mento da oferta de empre-
go, o que não deve acon-
tecer tão rápido: "Primeiro 
é preciso que os investi-
mentos se materializuna 
em oferta de vagas". 

O economista José Au-
gusto Arantes Savasini, da 
Rosenberg Associados, 
acredita que já (Co/1221.5j 
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Economia deve manter-se estável neste sem estre 
O desempenho da economia Investimentos em infra-estrutura 

(Nos próximos 5 anos - em bilhões) 

Petróleo/gás/ 4' 	 petroquímico 
	  32,1 

Teresa Navarro 
de São Paulo 

(Continuação da Página A-1) 

deve haver uma pequena melhora na 
economia, em razão dos investimen-
tos, a partir de novembro e dezembro 
deste ano, mas mesmo assim a pre-
visão do Produto Interno Bruto (PIB) 
dessazopalizado não muda: 3,5% no 
fechamento do ano. 

A estimativa do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) é 
de fechar o ano com um PIB de 4% 
em comparação com 3% no ano pas-
sado. Uma fonte do Ipea disse ao edi-
tor Ivanir José Bortot que o governo 
descarta a possibilidade de um freio 
na economia — como deu ontem em 
manchete do "Jornal do Brasil". A 
economia nos dois trimestre finais 
deste ano deverá manter-se estável. O 
PIB do segundo semestre, no entanto, 
ficará abaixo do atual, em 5,12%, já 
que a base de comparação é elevada. 
Isto porque o crescimento da econo-
mia em 1 . 996 foi concentrado nos úl-
timos seis meses. 

A diferença do crescimento da 
economia pelos investimentos — e 
não mais pelo consumo — é que o 
processo é mais lento. O diretor do 
Departamento de Economia da Fede-
ração das Indústrias do Estado de São 
Paulo, Boris Tabacof, diz que os in-
vestimentos anunciados vão primeiro 
movimentar o setor de bens de capi-
tal, depois devem começar a gerar 
empregos e serviços. "Só a partir daí 
os efeitos serão sentidos na economia 
como um todo, podendo futuramente 
alavancar novamente o consumo". 

Um estudo realizado pela Associa-
ção Brasileira da Infra-estrutura e In-
dústrias de Base (Abdib) mostra que 
nos próximos cinco anos serão inves-
tidos — pelo governo e principalmen-
te pela iniciativa privada — US$ 189,9 
bilhões em 1001 projetos de infra-es-
trutura. O setor de energia elétrica vai 
ficar com a maior fatia (45%), en-
quanto transportes e portos contarão 
com 20% do total dos investimentos 
(ver gráfico). "A expectativa é que os 
investimentos sustentem a economia 
nos próximos cinco anos", ressalta 
Ralph Lima Terra, vice-presidente  
executivo da Abdib. 

Os primeiros sinais deste mov. 
k3ento de retomada do crescimento Y.  

começam a ser percebidos pelas in-
dústrias de bens de capital e serviços 
de infra-estrutura. A produção de má-
quinas e equipamentos nacionais 
vem mostrando tendência de alta. O 
faturamento do setor em junho (US$ 
1,2 bilhão) foi 5,89% superior ao 
mesmo mês do ano passado — último 
dado divulgado pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq). 

Os investimentos na modernização 
da produção ficam mais evidentes 
quando são incluídas as importações. 
O consumo de máquinas e equipa-
mentos aumentou 7,1% no primeiro 
semestre deste ano em relação a igual 
período de 1996. Parte do crescimen-
to do setor de bens de capital foi mo-
tivado pela maior facilidade de crédi-
to aos produtores rurais. A previsão 
da Abimaq é que as vendas dos fabri-
cantes de máquinas agrícolas che-
guem a US$ 1,5 bilhão em 1997, o 
que representará um crescimento de 
87,5% em relação ao ano passado. 

A maior oferta de crédito agrícola, 
apesar de já estar alavancando as ven-
das de máquinas e fertilizantes, ainda 
não teve impacto sobre a economia 
como um todo. "O setor agrícola re-
presenta cerca de 10% da economia. 
O crescimento só se consolidará de 
fato quando começarem os efeitos 

Produção nacional 
(Brasil 1996/97 - bens de capital em 

todo país - US$ bilhões de 1996) 

das privatizações e da modernização 
do parque industrial", afirma Denise 
De Pasqual, da Trend Consultores. 

As privatizações vão motivar um 
aumento de demanda de investimen-
tos e serviços. Savasini cita como 
exemplo as concessões da Banda B 
de telefonia celular: "Além da entra-
da imediata de dinheiro na licitação, 
as empresas têm de acelerar os inves-
timentos se quiserem garantir merca-
do, já que as empresas estatais estão 
intensificando a oferta de telefones". 

Mas o papel mais importante das 
privatizações tem sido o de segurar o 
déficit de doze meses no balanço de 
pagamentos (balança comercial, ser-
viços e transferências unilaterais) que 
está em US$ 33,4 bilhões. "A situa-
ção é confortável, não existe nenhum 
risco no curto prazo. Enquanto as pri-
vatizações continuarem garantindo a 
entrada de dinheiro do exterior, o go-
verno tem como administrar o défi-
cit", afirma Denise De Pasqual. 

A balança comercial — principal 
preocupação do governo — não deve 
sofrer alterações. A previsão dos eco-
nomistas é que ela feche o ano com 
um déficit de U$ 11 bilhões. "A gran-
de dúvida agora é saber se as expor-
tações vão ter fôlego para crescerem 
no mesmo ritmo das importações",) 
diz Savasini. 

Transporte/ 	t 
portos 
38,7 	 

Fonte: Abdib 

Uma das saídas apontadas para es-
timular as exportações — a desvalori-
zação do câmbio — é duramente criti-
cada pelo ex-ministro e economista 
Affonso Celso Pastore. Ele defende 
que o Brasil não deve alterar seguida-
mente a sua política cambial em res-
posta às flutuações do dólar em rela-
ção às moedas européias e ao iene. 

"Vejo com espanto as pessoas su-
gerindo que o Brasil devia atrelar o 
real a uma cesta de moedas. Isto é 
besteira porque perderíamos a opor-
tunidade de termos vantagens nas ex-
portações no momento em que o dó-
lar se desvalorizar", destaca Pastore. 
Para Savasini, a solução para aumen-
tar as exportações virá através da 
modernização do parque industrial 
brasileiro. O que garantirá competiti-
vidade. 

A perspectiva de investimentos na 
modernização das empresas motivou 
a Indústrias Nardini S.A a retomar 
sua produção a partir de 1° de julho, 
depois de ficar parada durante todo o 
primeiro semestre. A empresa, que 
tem como principal produto tornos  

convencionais, espera aumentar o seu 
faturamento em 10% a 15% nos pró-
ximos 12 meses. No segundo semes-
tre, o crescimento previsto é de 4% 
em relação a igual período do ano 
passado. "Ficamos paralisados por 
meio ano em razão de dificuldades na 
obtenção de financiamento", afirma 
Orlando Sanchez, diretor industrial 
da empresa. 

As condições de financiamento 
têm sido uma das principais reclama-
ções dos empresários do setor de 
bens de capital. O alto valor dos pro-
dutos faz com que o custo do dinhei-
ro seja um componente forte para a 
definição da competitividade. "Era 
impossível competir com os fabrican-
tes do exterior, quando os financia-
mentos nacionais eram limitados a 
70% do valor do produto e ainda co-
bram juros mais altos", diz Mario 
Bernardini, presidente da MGM Me-
cânica Geral e Máquinas Ltda. 

A mudança em algumas normas 
para concessão de crédito, realizadas 
pelo Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES),  

é uma das alavancas que devem ga-
rantir o crescimento do setor de bens 
de capital. O BNDES aumentou o fi-
nanciamento para 100% e reduziu os 
seus juros de 6% para 2,5% a 4,5%. 
Além disso, liberou o "spread" (ga-
nho do banco intermediário). 

O diretor da Nardini diz que o 
BNDES sempre teve recursos, mas 
eles não chegavam às mãos dos em-_, 
presários porque os bancos não ti-
nham interesse em fazer a operação 
em razão de o seu ganho ser conside-
rado pequeno. "Estes problemas de- 
vem acabar, mas ainda existe uma li- 
mitação muito grande: para o em-
presário ter acesso ao BNDES ele 
precisa estar em dia com os impostos 
e só com esta exigência já são elimi-
nados 60% dos nossos potenciais 
compradores". 

A Nardiniestuda a possibilidade 
de começar a oferecer financiamento 
para seus clientes. "Grandes empre-
sas de máquinas e equipamentos já 
fazem isso, captam dinheiro no exte-
rior a juros mais baixos e oferecem 
para os compradores, sem as exigên-
cias do BNDES", afirma Sanchez. 

Menos otimista o presidente da 
MGM não acredita que o setor de 
bens de capital vai ser o responsável 
por alavancar a economia. "Isto é bo-
bagem. Estávamos no fiindodo po-
ço e o máximo que vamos conseguir 
é recuperar o patamar de 1994", afir-
ma Bernardini. O fáturamento de 
sua empresa este ano deve crescer de 
40% a 50% em relação ao ano pas-
sado, mas Bernardini diz que 1996 
foi um ano péssimo. 
. Já Savasini acredita que 1 . 998 será 

o ano do setor de bens de capital. "Só 
que o processo é lento e apenas co-
meçou a dar sinais". Denise De Pas-
qual diz que quando fecharmos 1997, 
os bens duráveis ainda estarão na 
frente dos bens de capital. 

Compra de máquinas e equipamentos 	j 
(Brasil jan-juV1991/97 
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